Informação contábil: um estudo bibliométrico by Pereira, Renilson Marques
 
 
 FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA-UNIR 
CAMPUS PROF. FRANCISCO GONÇALVES QUILES 
DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
 
 
 
 
  
 
RENILSON MARQUES PEREIRA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
INFORMAÇÃO CONTÁBIL: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO 
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalho de Conclusão de Curso 
Artigo científico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cacoal – RO 
2015 
 
 
RENILSON MARQUES PEREIRA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
INFORMAÇÃO CONTÁBIL: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO 
 
 
 
 
 
 
 
Artigo científico apresentado à Fundação 
Universidade Federal de Rondônia – UNIR – 
Campus Prof. Francisco Gonçalves Quiles como 
requisito parcial para obtenção do grau de 
Bacharel em Ciências Contábeis. 
 
Orientador: Prof. Ms. Evimael Alves Teixeira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cacoal – RO 
2015 
 
 
 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA – UNIR 
CAMPUS PROF. FRANCISCO GONÇALVES QUILES 
DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
 
 
 
 
 
 
O Artigo Científico – Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “Informação Contábil: Um 
Estudo Bibliométrico”, elaborado pelo acadêmico Renilson Marques Pereira, foi avaliado e 
julgado _________________ pela banca examinadora em ____ de Junho de 2015, formada 
por: 
 
 
 
 
________________________________ 
Prof. Ms. Evimael Alves Teixeira 
Presidente 
 
 
________________________________ 
Profª. Ms. Valdinei Leones Souza 
Membro 
 
 
________________________________ 
Profª. Drª. Nilza Duarte Aleixo Oliveira 
Membro 
 
 
 
 
 
 
 
Cacoal– RO 
2015
4 
 
INFORMAÇÃO CONTÁBIL: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO 
 
 
Renilson Marques Pereira1 
RESUMO: Este estudo teve como objetivo analisar o perfil dos artigos publicados nos periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) do período de 2002 a 2014.Tendo em 
vista a qualidade da produção científica produzida nesses periódicos, com o enfoque no principal objetivo da 
contabilidade que é de fornecer informações e o conhecimento gerado pelas publicações em todas as áreas de 
conhecimento e em especial na área contábil. Trata-se de uma pesquisa bibliométrica, descritiva e com 
abordagem quantitativa, em que foram selecionados os periódicos que contêm no seu título as palavras Contábil 
e/ou Contabilidade.  Foram selecionados os artigos cuja abordagem tinha como foco principal a informação 
contábil; (141 artigos). Como principais resultados do estudo destacam-se, dentre os periódicos classificados a 
Revista Contabilidade e Finanças aparece com 25 artigos, teve o maior número de participação na pesquisa, 60% 
dos periódicos pesquisados possuem publicação quadrimestral, 2012 foi o ano com maior número de publicação, 
os trabalhos com 02 e 03 autores somam 65% da amostra, os trabalhos elaborados por autores com o título de 
doutor aparecem com 43,18% , os artigos possuem em média 28,9 referências e   o autor principal que mais 
produziu foi José Paulo Cosenza, quanto a aplicação da lei de Lotka, constatou-se, que apenas os autores com 07 
participações estão de acordo com o percentual do padrão Lotka, os demais produziram acima ou abaixo desse 
padrão. 
 
Palavras-chave: Informação Contábil. Bibliometria. Periódicos CAPES. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
O principal objetivo da contabilidade é de fornecer informações aos seus usuários, 
sendo o mercado financeiro um dos maiores e mais importantes usuários da informação 
contábil, dessa forma as informações fornecidas pelos demonstrativos e relatórios contábeis, 
desempenha função importante, tanto para a tomada de decisão na organização quanto para os 
investidores (LOPES; MARTINS, 2005; IUDÍCIBUS, 2006). 
Entende-se que é por meio das técnicas contábeis que são geradas informações, desde 
a escrituração, passando pelos livros contábeis até chegar aos relatórios, demonstrativos 
contábeis, nota explicativa, pareceres de auditoria. E que os usuários da contabilidade, tanto 
internos quanto externos extraem essas informações necessárias para tomar suas decisões. 
(MARION, 2009) 
 A informação contábil possui a característica de contribuir para diminuir as 
incertezas, pois enriquece a qualidade da decisão a ser tomada (LOPES, 2002). 
                                                          
1 Acadêmico concluinte do curso de Ciências Contábeis da Fundação Universidade Federal de Rondônia – 
Campus Prof. Francisco Gonçalves Quiles com TCC elaborado sob orientação do Prof. Ms. Evimael Alves 
Teixeira. 
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Conforme Reina, Varolo e Gozer (2011), a contabilidade como ciência social, tem o 
objetivo de estudar os aspectos que influenciam a vida das pessoas em sociedade, sendo 
necessário no levantamento de dados em seus registros e na apuração das informações. 
De acordo com a deliberação Comissão de Valores Mobiliários(CVM) (2010), n°29 “a 
contabilidade é, objetivamente, um sistema de informação e avaliação destinado a prover seus 
usuários com demonstrações e análises de natureza econômica, financeira, física e de 
produtividade, com relação à entidade objeto de contabilização”. 
Para Marion (2009), o papel da contabilidade é fornecer o máximo de informações 
úteis para tomada de decisão, dentro e fora da empresa, logo não deve ser feita visando 
atender somente um determinado grupo de usuários. 
O objetivo principal da Contabilidade, portanto, é o de permitir, que os usuários, 
façam uma avaliação da situação econômica e financeira da entidade, num sentido estático, 
dentro de um determinado período e fazer uma previsão sobre suas tendências futuras. 
(CVM,2010; IUDÍCIBUS, 2006; MARION, 2009). 
Na concepção de Lopes e Martins (2005), um dos maiores usuários das informações 
contábeis é o mercado financeiro através dos analistas, instituições financeiras entre outros. 
Dessa maneira o principal objetivo da contabilidade é fornecer informações aos seus usuários, 
tanto internos quantos externos. As informações são fornecidas por meio dos demonstrativos 
contábeis e relatórios, essas informações devem ser fidedignas, ou seja, apresentar a realidade 
ou o mais próximo da realidade. Pois são através delas que os gestores, investidores, 
acionistas tomam suas decisões. 
Conforme Iudícibus e Marion (2006), as informações fornecidas pela contabilidade 
devem estar estruturadas de natureza econômica, financeira e subsidiariamente, física de 
produtividade e social. Dessa forma as informações devem se apresentar de maneira 
estruturada por esquema planejado, onde o sistema de informação é desenhado. 
Diversos estudos foram realizados no sentido de analisar a produção científica em 
contabilidade em outras áreas, (Bernardes, Borba e Ferreira (2010); Araújo, Oliveira e Silva 
(2009); Borba e Murcia (2006); Cardoso, Pereira e Guerreiro (2007); Costa (2010)). Mas este 
estudo tem como foco o principal, o objetivo principal papel da contabilidade. 
Diante da argumentação apresentada, este trabalho é motivado pela seguinte questão 
de pesquisa: Qual o perfil dos artigos científicos nacionais publicados nos periódicos da 
Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) sobre informação 
contábil no período de 2002 a 2014? 
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 Portanto, este estudo tem como objetivo geral analisar o perfil dos artigos nacionais 
publicados nos periódicos da CAPES no período de 2002 a 2014, especificamente na área 
contábil cuja a abordagem esteja focada na informação contábil. Logo, buscou-se verificar a 
classificação dos periódicos no site da qualis CAPES; O grau de instrução do(s) autor(es), 
quantidade de autores por artigo, frequência anual de publicação por autor; metodologias 
utilizadas nas pesquisas; Relacionar a qualificação dos periódicos junto ao portal do CAPES, 
os artigos por ano de publicação, por temas,  a revista em que foi publicado o artigo; Verificar 
o método adotado para elaboração dos artigos, quais bibliografias utilizadas, quantidade de 
referências por artigos e as citações a obra de Lopes (2002). 
Este trabalho foi desenvolvido por meio de um estudo bibliométrico, conforme Lima, 
Diniz e Silva (2012), a bibliometria permite utilizar métodos estatísticos e matemáticos para 
se realizar uma análise das mudanças e da comunicação. Os estudos bibliométricos são 
ferramentas utilizadas para quantificar informações referentes a um assunto que está 
relacionado a alguma área do conhecimento e tem o objetivo de mostrar as tendências da área 
estudada e de que forma está ocorrendo o interesse dos pesquisadores nela. Tal abordagem 
verifica também, quais assuntos tornaram-se ultrapassados. 
 O presente estudo, justifica-se pela relevância que o tema informação contábil têm 
para a área da contabilidade, tendo em vista que o conhecimento da informação contábil é útil 
na qualidade decisória dos usuários da informação contábil. 
Nota-se que diversos trabalhos bibliométricos em relação a contabilidade têm sido 
publicados em periódicos no Brasil, em diversas áreas temáticas, tais como, contabilidade 
gerencial com enfoque na controladoria,  Peleias et al(2010); Bastos e Beuren (2010); Ribeiro 
(2013); no campo da contabilidade gerencial, Cruz et al (2010); Nascimento, Junqueira e 
Martins (2010); na área governamental, Souza, Silva e Araújo (2013); Bitti, Aquino e 
Cardoso (2010), trabalhos voltados para análise da produção científica ,Amaral, Riccio e 
Sakata (2012); Nascimento e Beuren (2011); Leite Filho (2010); Cunha, Martins e 
Cornachione Júnior (2008); Walter et al (2009); De Souza (2008); Araújo (2006); e estudos 
voltados para o mercado de capitais, Capatan, Scherer e Espejo (2014). Assim, percebe-se a 
ausência de trabalhos bibliométricos com o tema informação contábil e acredita-se na 
relevância do presente trabalho. 
O período escolhido para esta análise tem como ponto de partida os estudos de Lopes 
(2002), com destaque a obra intitulada “A informação contábil e o mercado de capitais” a 
qual representa academicamente um marco teórico científico brasileiro o qual demonstra a 
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relevância da contabilidade para o mercado financeiro essencialmente para o mercado de 
capitais. Quebra alguns tabus dentre eles, evidencia que o contador não é apenas um mero 
especialista em tributos, essa é apenas uma de suas habilidades. (CARVALHO, 2002). 
Dessa forma, este estudo torna-se relevante em virtude da possibilidade de preencher a 
lacuna que há em pesquisas bibliométricas sobre informação contábil, no sentido de analisar a 
produção científica existente.  
2 REVISÃO DE LITERATURA E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Essa seção destina-se a evidenciar as contribuições acerca da informação contábil, 
entendimentos de alguns autores e do (CPC- 00). 
2.1 INFORMAÇÃO CONTÁBIL 
Informação contábil é gerada por meio dos demonstrativos e relatórios contábeis, cada 
grupo de usuário dará enfoque em um tipo de demonstração, mas sempre procurando extrair 
informações que possam auxiliar, as informações contábeis são resultadas de um 
processamento de dados relacionados ao empreendimento, decorrente das atividades 
desenvolvida na organização. E a contabilidade poderá mostrar essas informações aos seus 
usuários por meio de demonstrações contábeis padronizadas (RIBEIRO FILHO; LOPES; 
PEDERNEIRAS, 2009).  
As informações contábeis divulgadas possuem o objetivo de reduzir a assimetria 
informacional e auxiliar no monitoramento de contratos, adicionalmente, uma das 
características qualitativas da informação contábil é a de que a mesma deve ser relevante para 
o usuário, contendo valor e conteúdo significativo (LOPES; MARTINS, 2005). 
Seguindo esse raciocínio Iudícibus e Marion (2006), afirmam que uma informação 
contábil deve possuir algumas características tais como: compreensibilidade, relevância, 
confiabilidade e comparabilidade.  
Neste sentido, o Pronunciamento Conceitual Básico emitido pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC-00), esclarece que a compreensibilidade é vinculada ao 
pronto entendimento da informação pelos usuários. Para esse propósito é necessário que os 
usuários tenham um conhecimento razoável dos negócios, atividades econômicas e 
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Contabilidade e a disposição de examinar as informações com razoável diligência (CPC, 
2008). 
Com relação à confiabilidade, tem-se que para ser útil, a informação deve ser 
confiável, ou seja, deve estar livre de erros ou vieses relevantes e representar adequadamente 
o que se propõe a representar. Uma informação pode ser relevante, mas a tal ponto não 
confiável em sua natureza ou divulgação que o seu reconhecimento pode potencialmente 
distorcer as demonstrações contábeis (CPC, 2008). 
Para concluir sobre a confiabilidade da informação contábil, o CPC-00 atenta para o 
fato de que para ser confiável, a informação deve representar adequadamente as transações e 
outros eventos que ela diz representar (CPC, 2008). 
No que diz respeito à comparabilidade da informação contábil, de acordo com o CPC-
00, os usuários devem poder comparar as demonstrações financeiras de uma entidade ao 
longo do tempo, a fim de identificar tendências na sua posição patrimonial e financeira e no 
seu desempenho. Os usuários precisam ter informações suficientes que lhes permitam 
identificar diferenças entre as práticas contábeis aplicadas a transações e eventos semelhantes, 
usadas pela mesma entidade de um período a outro e por diferentes entidades (CPC, 2008). 
Nesta mesma linha, Hendriksen e Breda (1999) definem a comparabilidade como 
sendo a qualidade da informação que permite aos usuários identificar semelhanças e 
diferenças entre dois conjuntos de fenômenos econômicos. A comparabilidade depende de 
dois aspectos primordiais: uniformidade e consistência. 
A informação contábil pode ser entendida como relevante, quando possuírem 
características de auxiliar os usuários em suas tomadas de decisões. Ou seja, deve expressar a 
realidade econômica momentânea ou os usuários não a utilizarão, perdendo assim sua razão. 
(LOPES; MARTINS, 2005). 
Conforme o CPC-00, as informações são relevantes quando podem influenciar as 
decisões econômicas dos usuários, ajudando-os a avaliar o impacto de eventos passados, 
presentes ou futuros ou confirmando ou corrigindo as suas avaliações anteriores (CPC, 2008). 
Ao discorrerem sobre relevância, Hendriksen e Breda (1999) explicam que relevante é 
a informação pertinente à questão que está sendo analisada. A informação pode ser pertinente 
pelo menos de três maneiras: afetando metas, afetando a compreensão e afetando decisões. 
Ainda de acordo com Hendriksen e Breda (1999), o conceito de relevância permite que se 
faça uma distinção útil entre informações e dados. 
Devido a existência de diversos tipos de usuários da informação contábil. Pereira, 
Fragoso e Ribeiro Filho(2005), acreditam que deve haver uma maior preocupação, dos 
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profissionais da área, no tocante à divulgação ou evidenciação dessas informações 
considerando as características citadas. 
 De acordo com Hendriksen e Breda (1999, p. 94), “se for adotada a ideia de produzir 
uma série de relatório de finalidade específica, será preciso selecionar a informação relevante 
para os vários modelos de predição e tomada de decisão dos usuários”. 
 Tradicionalmente, a informação contábil tem sido financeira, isto é, denominada em 
moedas. Entretanto, recentemente, o conceito de informação gerencial contábil ampliou-se 
para incluir tantas informações operacionais ou físicas (não financeiras), tais como qualidade 
de tempo e processamento, quanto informações mais subjetivas, como o nível de satisfação 
dos clientes, capacitação dos funcionários e desempenho do novo produto (ATKINSON et al., 
2000). 
 Segundo Lopes e Martins (2005) nas informações contábeis existem incentivos e 
interesses diferenciados para os usuários internos e externos: ao gestor, melhorar sua 
remuneração; ao governo, melhorar os tributos; e aos investidores, a maximização do valor da 
empresa e dos dividendos. Portanto, o resultado das companhias, é formado para atender a 
interesses variados. 
 De acordo com Yamamoto e Salotti (2006), a informação contábil é considerada útil e 
relevante quando é capaz de alterar o estado da arte do conhecimento do seu usuário em 
relação à empresa, pois a partir de interpretações, ele a utiliza na solução de problemas. 
Segundo Iudícibus (2006), percebe-se que os usuários da informação contábil estão tão 
interessados em dados passados, quanto em fluxos futuros, de renda ou de caixa gerados pelos 
ativos, todavia, para estes últimos a informação contábil somente será relevante se puder ser 
utilizada como instrumento de predição sobre os eventos ou tendências futuras. 
 
 
2.3 ESTUDOS BIBLIOMÉTRICOS EM CONTABILIDADE 
 
Estudos bibliométricos com publicações sobre contabilidade à medida que se 
desenvolvem ganham espaço no âmbito nacional. Isso ocorre em virtude das buscas dessas 
pesquisas para um melhor entendimento desse tipo de trabalho, referindo-se a comparação das 
informações geradas pelos trabalhos a serem pesquisados (RIBEIRO, 2013). 
 Com enfoque na lei de Lotka, Luca et al (2011) constatou-se que a participação 
feminina na produção científica contábil é pequena em relação ao gênero masculino, pois 
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artigos de autoria exclusivamente feminina encontrados foram 7,5%, já os de autoria mista 
(homens e mulheres) somaram 51% dos 1294 artigos analisados. 
 Lima, Diniz e Silva (2012), ao comparar o perfil da produção científica em 
contabilidade entre os periódicos, Contabilidade Vista & Revista e Universo Contábil no 
período de 2006 a 2010. Verificou-se que a Contabilidade Vista & Revista apresentou 
predominância de autores da própria instituição de origem do periódico; a maior parte dos 
autores com publicações é constituída de doutores; abordagem metodológica mais empregada 
é qualitativa; ambos em sua maioria contam com dois autores por artigo e a área temática 
mais explorada no período analisado foi de contabilidade gerencial. 
 Ainda na área temática contabilidade gerencial Cruz et al (2010), buscou identificar os 
autores e as instituições de ensino mais relevantes no período de 2004 e 2008, observou-se 
que as instituições de destaque são: USP-SP seguida por UFMG, UFPE e UFPR e o autor de 
mais destaque foi Antônio Arthur de Souza. 
Nascimento, Junqueira e Martins (2010), fizeram um estudo a respeito da pesquisa 
acadêmica em contabilidade gerencial no Brasil, notou-se que, há uma baixa utilização de 
referências que abordam as teorias da contabilidade gerencial, baixa incidências de 
referências a artigos publicados em periódicos internacionais, quanto as estratégias percebeu-
se que as pesquisas se concentram em pesquisas de campo e em relação as teorias observa-se 
que a grande maioria baseia-se somente em conceitos contábeis ou legislação. 
 Ao realizar um estudo comparativo na área temática controladoria entre 1997 a 2006 
Peleias et al (2010), constatou-se que não há uma elite de pesquisadores sobre a área temática, 
conhecimento disperso entre vários autores com pouca produtividade, verificou-se também 
que mais de 80% dos artigos analisados provém de programas stricto sensu e, dos autores 
alunos de programas, 94,2% eram de Ciências Contábeis, Administração e Engenharia. 
 Ao pesquisar a inserção da controladoria em artigos publicados em eventos nacionais 
entre 2001 a 2005 Bastos e Beuren (2010), verificou-se que houve um crescimento 
proporcional maior de artigos de controladoria, a instituição com maior número de 
publicações foi a USP-SP, no entanto estima-se que em pouco tempo irá dividir o espaço com 
outras instituições. 
 Diante da comparação da contribuição do congresso USP ao estudo da área temática 
controladoria e contabilidade gerencial, no período de 2001 a 2011, Ribeiro (2013) estudou 
301 artigos, observou-se que os artigos com múltiplas autorias se destacaram, o autor que 
mais publicou foi Ilse Maria Beuren, a USP-SP foi a instituição com maior número de 
publicações, a abordagem metodológica quantitativa foi a mais ressaltada e os temas mais 
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explorados foram :custos, finanças, gestão organizacional, gestão governamental, sistema de 
informação gerencial, informação contábil e balanced scorecard.2 
 Para aperfeiçoar os conhecimentos inerentes ao efeito das informações contábeis no 
mercado de capitais, Capatan, Scherer e Espejo (2010), realizaram um estudo bibliométrico 
abrangendo o período de 2000 a 2009, onde por meio de 31 artigos notaram deficiência em 
trabalhos com estudos de caso, a predominância quanto a titulação são de doutores, pode-se 
constatar que os indicadores contábeis e o mercado de capitais, possuem uma relação positiva, 
ou seja, indicadores influenciam nos preços das ações negociadas. 
 Com o artigo intitulado adoção de sistemas de custos no setor público, reflexões sobre 
a literatura nacional veiculada em periódicos acadêmicos, Bitti Aquino e Cardoso 
(2011),constatou-se que os estudos publicados no Brasil nessa área temática, ao contrário da 
estrangeira, utilizam estudos de caso descritivo ou propõem modelos prescritivos de gestão e 
mensuração de custos, dessa maneira entende-se que, torna-se difícil consolidar e comparar 
resultados, bem como construir teorias no contexto brasileiro.  
 Cardoso, Pereira e Guerreiro (2007), buscaram verificar o perfil das pesquisas em 
contabilidade de custos apresentadas no Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Administração (EnANPAD) no período de 1998 a 2003, observam-se que 
houve um forte crescimento da temática contabilidade, com reflexos quantitativos 
relacionados a área de custos, e que esse crescimento não foi acompanhado, na mesma 
proporção pelo crescimento qualitativo dos trabalhos na área de custos. 
 Tratando-se a área governamental, Souza, Silva e Araújo (2013), analisaram a 
produção científica nos periódicos brasileiros, encontraram 152 artigos relacionados a 
contabilidade governamental nas 564 edições, constatou-se que houve o predomínio de 
autores do sexo masculino, os autores com maiores números de publicações possuem 
titulação de doutor. A Universidade de São Paulo (USP) foi a instituição que mais publicou 
seguida pela Universidade de Brasília (UnB), os artigos dos periódicos que apresentam mais 
referências estrangeiras são os que possuem melhor classificação no Qualis CAPES. 
 Para identificar as oportunidades para pesquisa e publicação em contabilidade, Borba e 
Murcia (2006), fizeram um estudo preliminar sobre as revistas acadêmicas de língua inglesa 
no portal de periódicos das CAPES, concluiu-se que a grande maioria das revistas de 
contabilidade de língua inglesa disponibilizadas no portal de periódicos da CAPES são de 
                                                          
2 Ferramenta de gestão estratégica que mede todos os indicadores de desempenho na organização, com metas e 
tarefas claramente definidas. Usado principalmente pelos executivos das organizações, afim de tomadas de 
decisões para reavaliação do planejamento estratégico. 
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origem americana, seguido pelas revistas oriundas do Reino Unido e posteriormente por 
Austrália, Nova Zelândia e Canadá. 
 Em outro estudo bibliométrico Bernardes, Borba e Ferreira(2014), analisaram a 
produção em língua inglesa dos docentes dos programas de pós-graduação em contabilidade 
de 2000 a 2012, notou-se que existe um considerável número de publicações de docentes com 
publicações em inglês, no entanto, este número ainda é pequeno se levar em conta a 
importância da produção em língua inglesa. 
 Amaral, Riccio e Sakata (2012), estudaram a produção científica do conservadorismo 
contábil no período de 1992 a 2010, onde percebeu-se que a principal origem dos autores de 
conservadorismo contábil é norte americana, também concluiu-se que a produção científica 
referente ao assunto vai ao encontro ás leis bibliométricas.  
 Em sua dissertação de mestrado Costa (2010), analisou a produção do saber nos 
campos de controladoria e contabilidade gerencial entre os anos de 2007 a 2009, dos 128 
artigos analisados veiculados nos congressos da USP-SP verificou-se que no tocante a 
controladoria o tema predominante foi o estudo do desempenho organizacional, enquanto na 
contabilidade gerencial o tema dominante foi análise e gestão estratégica de custos e em 
ambos os casos as pesquisas de levantamento e estudos de casos foram predominantes.  
 Cunha, Martins e Cornachione Júnior (2008), analisaram a propagação das teses em 
ciências contábeis, constatou-se que as mais referenciadas pertencem a década de 1990, o que 
leva a concluir que uma pesquisa não pode ser considerada velha ou ultrapassada, observou-se 
também um pequeno número de citações a teses em geral.  
 Ao estudar os padrões de produtividade de autores em periódicos e congressos na área 
de contabilidade no Brasil, Leite Filho (2008), concluiu-se que há uma padronização de 
publicação da área, a predominância de autores do sexo masculino, existência de 
concentração de autoria vinculada a instituições. 
Leite Filho (2010), ao verificar o perfil da produção científica dos docentes e 
programas de pós-graduação em ciências contábeis no Brasil, observou-se que os principais 
veículos de publicação dos docentes dos programas de pós-graduação foram os periódicos 
veiculados a própria instituição. 
 Ao analisar a evolução do campo de ensino e pesquisa em contabilidade sob a 
perspectiva de redes, Walter et al (2009) notou-se que a USP-SP aparece no centro das 
atenções quanto a perspectiva de pesquisa na área contábil, e os autores mais prolíferos 
destacaram-se Martins, Cornachione Junior e Borba, no período analisado que foi entre 2004 
a 2008. 
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 Souza et al 2008, Analisaram as instituições de ensino superior da área de ciências 
contábeis e seus pesquisadores por meio de sua produção científica, destacou-se a existência 
que as áreas mais exploradas controladoria e contabilidade gerencial e contabilidade para 
usuários externos, ocupante da posição central a USP-SP, seguida por UnB, FUCAPE e 
UFSC. 
 Nascimento e Beuren (2011), estudaram as redes sociais na produção dos programas 
de pós-graduação de ciências contábeis do Brasil, concluiu-se que os programas de pós-
graduação apresentam ligações fracas e pouco densas, pois apresenta-se de forma dispersa na 
estratificação do qualis CAPES. 
 Nota-se que aos poucos a bibliometria vem crescendo no campo da pesquisa científica 
contábil percebe-se que ainda foi pouco explorada. No conceito de Araújo, Oliveira e Silva 
(2009) as leis bibliométricas podem ser utilizadas em vários estudos e em diversos campos do 
conhecimento, tais como as áreas gerenciais de Contabilidade, Economia e Administração. 
 
3 MÉTODO 
 
 Esta seção destina-se a evidenciar os procedimentos metodológicos adotados neste 
estudo. 
3.1 TIPO DE PESQUISA 
 A pesquisa bibliométrica foi de natureza básica, com abordagem quantitativa e 
descritiva quanto aos objetivos. De acordo com Gil (2008, p. 45) pesquisa é definida: “como o 
processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo 
fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas mediante o emprego de 
procedimentos científicos”. 
O objetivo deste estudo é analisar o perfil e das publicações acadêmicas sobre 
informação contábil em periódicos brasileiros online do Qualis CAPES durante o período de 
2002 a 2014. Para tanto, utilizou-se técnicas de análise bibliométrica. A bibliometria é um 
conjunto de métodos de estudo da área das Ciências da Informação que usa técnicas de análise 
quantitativa de dados, para investigar a estrutura de um campo científico e também como 
técnica para se analisar o comportamento dos autores em suas decisões na criação do 
conhecimento (LEITE FILHO, 2008). 
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Pesquisa bibliográfica ou bibliométrica, também chamada de pesquisa de fonte 
secundária, é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 
livros e artigos, podendo abranger toda a bibliografia tornada pública em relação ao tema de 
estudo, desde publicação avulsa, boletins, jornais, revistas, pesquisas, monografias, teses, 
material cartográfico, etc. (GIL, 2008; LAKATOS; MARCONI, 2003). Assim, percebe-se, 
que a pesquisa foi bibliográfica, considerando-se a elaboração de materiais já publicados, os 
artigos publicados nas revistas dos periódicos do qualis CAPES. 
Acredita-se que essa pesquisa contribuirá para aperfeiçoar e agregar conhecimentos 
para a literatura do âmbito acadêmico, referente aos artigos que tratam dos assuntos 
informação contábil, logo, é classificada como básica no tocante a natureza. 
Referindo-se ás formas de abordagens, uma pesquisa pode ser quantitativa, quando é 
possível quantificar, ou seja, traduzir em números opiniões e informações, fazendo uso de 
técnicas e recursos estatísticos para classificá-los e organizá-los. (KAUARK; MANHÃES; 
MEDEIROS, 2010). 
Conforme Araújo (2006), o ponto central da bibliometria é a utilização de métodos 
quantitativos na busca por uma avaliação objetiva da produção científica. 
Segundo Gil (2008), a pesquisa descritiva tem como característica principal descrever 
as características de um determinado grupo ou algum fenômeno de uma população. Essa 
pesquisa enquadra-se como descritiva, pois dentre os objetivos, procura descrever o perfil dos 
artigos selecionados para a amostra. 
3.1.1 Bibliometria 
Conforme Vanti (2002), a palavra bibliometria em 1934 popularizou-se, inicialmente 
ela deveria substituir o termo bibliografia estatística, que vinha sendo utilizado desde a 
menção feita em 1922por Edward Wyndham Hulme em uma conferência realizada na 
Universidade de Cambridge. 
Segundo Guedes e Borschiver (2005), A Bibliometria é uma ferramenta de uso 
estatístico na qual por meio dela é possível e gerar diferentes indicadores de tratamento e 
gestão da informação e do conhecimento, especialmente utilizando um sistema de informação 
e de comunicação científicos e tecnológicos, e de produtividade, necessários a avaliação e 
gestão da ciência e da tecnologia, de uma determinada comunidade científica ou país. 
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Tratando-se de bibliometria, existem (03) três leis indicadas para serem observadas no 
desenvolvimento do trabalho, sendo: A Lei de Lotka, a Lei de Zipf e a Lei de Bradford. 
 No entendimento de Vanti (2002), a Lei bibliométrica de Lotka, utilizada neste estudo, 
também conhecida por Lei do Quadrado Inverso, aponta para a medição da produtividade dos 
autores, mediante um modelo de distribuição tamanho-frequência dos diversos autores em um 
conjunto de documentos, onde afirmam que os autores que fazem uma única contribuição são 
de mais ou menos 60%.  
3.2. COLETA DE DADOS 
 A identificação dos periódicos para coleta de dados na realização deste estudo 
consistiu-se em acessar o site no endereço eletrônico do portal da CAPES, onde ao 
acessar:www.capes.gov.br/ por meio da busca por periódicos, com as palavras contábil e 
contabilidade. Dessa maneira, obteve-se os periódicos listados na figura 01. 
 Dentre os periódicos listados no figura 01, foram excluídas as revistas: Revista 
Iberoamericana de Contabilidad de Gestión  e Contabilidad y Negocios por não serem 
nacionais; as revistas: RACEF - Revista de Administração, Contabilidade e Economia da 
FUNDACE, Tecnologias de Administração e Contabilidade, Contabilidade e Informação 
(UNIJUI), RBC: Revista Brasileira de Contabilidade, Revista Mineira de Contabilidade, 
Revista Contabilidade e Amazônia, Revista Contabilidade e Informação, Revista Paulista de 
Contabilidade. 
N° ISSN Periódicos Estrato 
01 1519-7077 Revista Contabilidade & Finanças(Impresso)  A2 
02 1808-057X Revista Contabilidade & Finanças(Online)  A2 
03 0103-734X Contabilidade Vista & Revista       B1 
04 2175-8069 Revista Contemporânea de Contabilidade      B1 
05 1807-1821 Revista Contemporânea de Contabilidade (UFSC) B1 
06 1982-6486 Revista de Contabilidade e Organizações      B1 
07 1809-3337 Revista Universo Contábil    B1 
08 1984-3925 Contabilidade, Gestão e Governança   B2 
09 1517-9087 Enfoque: Reflexão Contábil (Impresso) B2 
10 1984-882X Enfoque: Reflexão Contábil (Online)  B2 
11 1678-6483 RACE: Revista de Administração, Contabilidade e Economia B2 
12 2179-4936 RACE - Revista de Administração, Contabilidade e Economia (Online)  B2 
13 2176-9036 Revista Ambiente Contábil   B2 
14 1981-8610 Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade   B2 
15 1982-7342 Sociedade, Contabilidade e Gestão (UFRJ)  B2 
16 1519-0412 Pensar Contábil   B3 
17 2178-7638 RACEF - Revista de Administração, Contabilidade e Economia da 
FUNDACE 
B3 
Continua... 
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Continuação... 
N° ISSN Periódicos Estrato 
18 1984-6266 RC&C. Revista de Contabilidade e Controladoria    B3 
19 2179-734X Registro Contábil – RECONT   B3 
20 1984-3291 Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ 
(Online) 
B3 
21 1516-215X Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis (Impresso) B3 
22 2238-5320 Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade   B3 
23 1982-3967 Revista de Informação Contábil (UFPE)  B3 
24 1696-294X Revista Iberoamericana de Contabilidad de Gestión   B3 
25 2236-0263 Tecnologias de Administração e Contabilidade B3 
26 2237-7662 Revista Catarinense da Ciência Contábil (eletrônico)  B4 
27 1808-3781 Revista Catarinense da Ciência Contábil (impresso) B4 
28 1984-3704 Revista de Contabilidade da UFBA   B4 
29 1415-7136 Contabilidade e Informação (UNIJUI) B5 
30 1992-1896 Contabilidad y Negocios B5 
31 0104-8341 RBC: Revista Brasileira de Contabilidade B5 
32 2177-8426 Revista de Administração e Contabilidade da FAT   B5 
33 1806-9924 Revista do Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul 
(Impresso) 
B5 
34 1806-5988 Revista Mineira de Contabilidade  B5 
35 2236-0700 Revista Razão Contábil & Finanças   B5 
36 1806-504X Razão Contábil (São Paulo) C 
37 2175-1722 Revista Contabilidade e Amazônia C 
38 2179-1317 Revista Contabilidade e Informação C 
39 0870-8827 Revista de Contabilidade e Finanças C 
40 1981-0946 Revista Eletrônica de Contabilidade    C 
41 1519-2547 Revista Paulista de Contabilidade   C 
Figura 01: Periódicos online Listados para a Pesquisa. 
Fonte: CAPES (2014). 
 
 Foram excluídas, pois não foi possível pesquisar nas mesmas, uma vez que o conteúdo 
dessas é protegido por senhas. A revista Razão Contábil (São Paulo) foi excluída, pois ainda 
não foi publicada nenhuma edição, as revistas RC&C. 
 Revista de Contabilidade e Controladoria e Revista Razão Contábil & Finanças, 
também ficaram de fora porque, não encontrou-se artigos que abordassem o tema em estudo, 
a Revista Contabilidade e Finanças, no quadro com o ISSN 0870-8827 não foi localizada 
nenhuma edição. As revistas que possuíam formato impresso, também foram excluídas da 
amostra ficando somente as que possuem modalidade online. A figura 02 mostra a relação dos 
periódicos excluídos com seus respectivos ISSN e a justificativa da exclusão. 
 Dessa maneira, dos 41 periódicos contidos na figura 01, foram excluídos 21, dessa 
maneira restaram 20 periódicos listados do qualis CAPES para seleção dos artigos com o 
tema informação contábil. Inicialmente foram selecionados 298 artigos, no entanto com o 
foco na informação contábil haviam 145, após análise mais detalhada destinou-se 141 para a 
realização do estudo. Ou seja, com as palavras informação contábil no título e/ou no resumo 
e/ou nas palavras-chaves. 
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N° ISSN Periódicos Motivo da exclusão 
01 1696-294X Revista Iberoamericana de 
Contabilidade e Gestión. 
 
Por não serem nacionais. 
02 1992-1896 Contabilidad y Negocios. 
03  
2178-7638 
RACEF- Revista de 
Administração, Contabilidade e 
Economia da FUNDACE. 
 
 
 
 
 
 
 
Seus conteúdos são protegidos por senhas, 
dessa forma não foi possível acessa-las. 
 
 
04 2236-0263 Tecnologias de Administração e 
Contabilidade. 
05 1415-7136 Contabilidade e Informação 
(UNIJUI). 
06 0104-8341 RBC: Revista Brasileira de 
Contabilidade. 
07 1806-5988 Revista Mineira de 
Contabilidade 
08 2175-1722 Revista Contabilidade e 
Amazônia. 
09 2179-1317 Revista Contabilidade e 
Informação. 
10 1519-2547 Revista Paulista de 
Conatbilidade. 
11 1806-504X Revista Razão Contábil (São 
Paulo). 
Pois ainda não possui nenhuma edição 
publicada. 
12 1984-6266  
RC & C. Revista de 
Contabilidade e Controladoria. 
 
Não foi encontrado artigos que 
abordassem sobre o tema  
13 2236-0700 Revista Razão Contábil & 
Finanças. 
14 0870-8827 Revista Contabilidade e 
Finanças. 
Não foi localizada nenhuma edição. 
15 1519-7077 Revista Contabilidade e Finanças 
(impresso). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
São de formato impresso. 
16 1807-1821 Revista Contemporânea de 
Contabilidade. 
17 1517-9087 Enfoque: Reflexão Contábil 
(Impresso). 
18 1678-6483 RACE: Revista de 
Administração Contabilidade e 
Economia. 
19 1516-215X Revista de Contabilidade do 
Mestrado em Ciências Contábeis 
(Impresso). 
20 1808-3781 Revista Catarinense da Ciência 
Contábil (Impresso). 
21 1806-504X Revista do Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio Grande do 
Sul (Impresso). 
Figura 02: Periódicos Excluídos. 
Fonte: Elaborado Pelo Autor. 
3.3 OPERACIONALIZAÇÃO DO ESTUDO E TRATAMENTO DOS DADOS 
Para selecionar os artigos foram escolhidas as palavras informação contábil: No 
resumo e/ou no título, e/ou nas palavras-chave. Ressalta-se que os artigos nos quais os 
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resultados obtinham as palavras disclosure e/ou evidenciação da informação contábil, foram 
excluídos da pesquisa. 
Os quesitos elencados a serem verificados na pesquisa, bem como a forma proposta 
para mensuração estão evidenciados na figura 03. 
 
Variáveis/Quesitos Mensuração/descrição 
Classificação dos periódicos. Verificar a classificação dos periódicos analisados no 
site da qualis CAPES A2, B1, B2, B3, B4, B5 ou C, as 
instituições as que pertencem se são públicas ou 
privadas, qual o Estado e Município de origem da 
revista. 
Autores. Grau de instrução do autor, instituições a que 
pertencem: públicas ou privadas, Estado a que 
pertence o autor, quantidade de autores por artigo, 
produtividade dos autores. 
Qualificação dos artigos no portal da CAPES Qualis, 
Ano de publicação, tema, revista publicada. 
Relacionar a qualificação dos periódicos junto ao 
portal CAPES, Relacionar os artigos por ano de 
publicação, verificar a revista em que foi publicado o 
artigo. 
Metodologia, bibliografia consultada e referenciada,  
 
Verificar qual o método adotado para a realização do 
artigo, observar as citações a obra de Lopes(2002) e 
quantidades de referências por artigo. 
Figura 03: Quesitos/variáveis para análise. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Tendo em vista as diversas ramificações da contabilidade, pretende-se classificar a 
mesma por suas áreas afins em dois ramos: Financeira ou gerencial, procurou-se evidenciar 
essas áreas no presente estudo, para classificar utilizou-se os critérios da figura a seguir. 
 
 Contabilidade financeira Contabilidade gerencial 
Clientela Externa: Acionistas, credores, 
autoridades tributárias 
Interna: funcionários, 
administradores, executivos. 
Restrições Regulamentada: dirigida por regras 
e princípios fundamentais da 
contabilidade e por autoridades 
governamentais. 
Desregulamentada: sistemas e 
informações determinadas pela 
administração para satisfazer 
necessidades estratégicas e 
operacionais. 
Natureza da informação Objetiva, auditável, confiável, 
consistente e precisa. 
Mais subjetiva e sujeita a juízo de 
valor, válida, relevante e acurada. 
Escopo  Muito agregada, reporta toda a 
empresa. 
Desagregada: informa as decisões e 
ações legais 
Figura 04: Características das contabilidades financeira e gerencial. 
Fonte: Elaborado pelo autor. Adaptado de Atkinson et al (2000). 
Para mensurar a produtividade dos autores foi utilizada a fórmula da lei de Lotka, 
também conhecida como lei dos quadrados inversos. A expressão matemática que contempla 
a lei pode ser descrita como sendo o número de autores que pública n de artigos é 
(OLIVEIRA,1983): 
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∝𝑛 = ∝1.
1
n2
(1) 
 
Em que: 
αn é a frequência autores publicando n de artigos, α1 é o número de autores assinando 
um artigo e n é o número de participações(SILVA, 2010; OLIVEIRA, 1983). 
Para verificar o grau de instrução dos autores, foi feita a consulta no Currículo Lattes 
dos autores, por meio do endereço eletrônico: http://lattes.cnpq.br/, clicando-se na opção 
buscar currículo.  
 Após a leitura, levantamento e tabulação as informações dos artigos selecionados, os 
dados foram analisados com a utilização de planilhas do Microsoft ecxel e apresentados em 
forma de tabelas e figuras.  
4 RESULTADOS 
 Esse estudo teve como objetivo principal, analisar o perfil dos artigos publicados nos 
periódicos CAPES de 2002 a 2014, os quais a abordagem estivesse focada na informação 
contábil, os resultados encontrados são os seguintes: 
A tabela 01 apresenta a relação dos 298 artigos encontrados e a quantidade de 141 
analisados de acordo com a contribuição de cada periódico. Percebe-se que os periódicos 
analisados às revistas Contabilidade e Finanças, obteve maior participação na amostra, com 
17,73% do total analisado e na sequência está a Revista de Contabilidade Vista e Revista com 
12,06%, logo em seguida está à Revista Pensar Contábil com 9,93%%, a Revista Universo 
Contábil com 8,51% aparece em seguida. Com 09 artigos somando 6,38% aparece a Revista 
contemporânea de contabilidade, em seguida aparecem empatadas as Revistas Ambiente 
Contábil e Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade com 08 artigos ou seja, 5,67% 
cada.  Estas foram às revistas que mais tiveram participação na pesquisa. Observou-se que 09 
revistas tiveram entre 02 e 07artigos cada uma. 
As revistas: RACE: Revista de Administração Contabilidade e Economia, Revista de 
Administração e Contabilidade da FAT e Revista Eletrônica de Contabilidade tiveram apenas 
01 artigo cada uma. Observou-se também a periodicidade de publicação anual de cada 
Revista, notou-se que 12, das Revistas possuem publicações quadrimestral, 5 delas possuem 
publicação semestral, com publicação trimestral são 02 Revistas representando e 01Revista 
com publicação bimestral. 
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Tabela 01 -Lista dos periódicos analisados, ISSN, periodicidade de publicação anual, quantidade de 
artigos encontrados e quantidade de artigos analisados. 
 
ISSN Periódicos Periodicidade 
de pub. 
Anual da 
revista 
Artigos 
Encontrados 
Artigos 
Analisados 
% dos 
 Artigos 
 
Analisad
os 
1808-057X Revista Contabilidade & Finanças Quadrimestral 101 25 17,73 
0103-734X Contabilidade Vista & Revista Trimestral 19 17 12,06 
2175-8069 Revista Contemporânea de 
Contabilidade 
Quadrimestral 15 09 6,38 
1982-6486 Revista de Contabilidade e 
Organizações 
Quadrimestral 48 05 3,55 
1809-3337 Revista Universo Contábil Semestral 14 12 8,51 
1984-3925 Revista Contabilidade, gestão e 
governança. 
Quadrimestral 09 04 2,84 
1984-882X Enfoque: Reflexão Contábil (online) Quadrimestral 08 05 3,55 
2179-4936 RACE: Revista de Administração, 
Contabilidade e Economia. 
Quadrimestral 01 01 0,71 
2176-9036 Revista Ambiente Contábil Semestral 11 08 5,67 
1981-8610 Revista de Educação e Pesquisa em 
Contabilidade 
Trimestral 10 08 5,67 
1982-7342 Revista Sociedade, Contabilidade e 
Gestão da UFRJ. 
Semestral 04 04 2,84 
1519-0412 Pensar Contábil Bimestral 16 14 9,93 
2179-734X Registro Contábil – RECONT Quadrimestral 10 03 2,13 
1984-3291 Revista de Contabilidade do Mestrado 
em Ciências Contábeis da UERJ 
(online) 
Quadrimestral 07 07 4,96 
2238-5320 Revista de Gestão, Finanças e 
Contabilidade. 
Quadrimestral 02 02 1,42 
1982-3967 Revista da Informação Contábil UFPE Semestral 09 05 3,55 
1808-3781 Revista Catarinense de Ciência 
Contábil (eletrônico) 
Quadrimestral 07 06 4,26 
1984-3704 Revista de Contabilidade da UFBA Quadrimestral 05 04 2,84 
2177-8426 Revista de Administração e 
Contabilidade da FAT 
Quadrimestral 01 01 0,71 
1981-0946 Revista Eletrônica de Contabilidade Semestral 01 01 0,71 
TOTAL    298 141 100 
Fonte: Elaborado pelo Autor.  
Na tabela 02 verificou-se a classificação quanto ao sexo dos autores, observou-se que 
dos 141 artigos 43 dos autores principal são do sexo feminino o que corresponde a 30,5%, e 
com 69,5% correspondente a 98 artigos possuem autoria principal do sexo masculino, ou seja, 
uma predominância de aurores do sexo masculino. Quando observado o total de geral de 
autores a predominância de autores do sexo masculino aumenta um pouco mais passa para 
71,72%, enquanto a participação de autores do sexo feminino aparece com 28,28%. Assim 
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nota-se que dos 141 artigos o total de autores são de 396, sendo 284 do sexo masculino e 112 
do sexo feminino. 
Tabela 02: Gênero dos autores. 
Gênero Autor principal Autores gerais 
 Quantidade % Quantidade % 
Masculino 98 69,5% 284 71, 72% 
Feminino 43 30,5% 112 28,28% 
Total 141 100% 396 100% 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 Esse resultado aproxima-se muito dos encontrados por Souza, Silva e Araújo (2013) 
onde em um universo de 308 autores distribuídos entre os 152 artigos, analisou-se o gênero e 
foi observado que 221 eram do sexo masculino e 87 do sexo feminino, ou seja, 71,75% dos 
autores são homens e 28,25% mulheres. Situação que demonstra que nas revistas analisadas a 
produção foi dominada por autores do sexo masculino. 
 Dentre os autores com maior número de publicações destacam-se: Marcelo Álvaro da 
Silva Macedo, Ricardo Lopes Cardoso, Adriano Rodrigues, Jorge Katsumi Niyama, Natan 
Szuster, Romualdo Douglas Colauto e José Paulo Cosenza, isso observando a autoria em 
geral, pois ao analisar somente a autoria principal o Autor de maior destaque é José Paulo 
Cosenza, seguido por Rafael de Lacerda Moreira e Marcelo Álvaro da Silva Macedo. 
Tabela 03: Produtividade dos autores. 
N. de 
participações 
Número 
de autores 
% de 
autores 
Total de 
participações 
% de 
participação 
dos autores 
Lotka 
1/n² 
% 
para 
Lotka 
 
Padrão 
de 
Lotka     
% 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
250 
31 
9 
6 
4 
1 
82,9 
10,2 
3,0 
2,0 
1,3 
0,3 
250 
62 
27 
24 
20 
6 
63,1 
15,7 
6,8 
6,1 
5,0 
1,5 
267 
63 
28 
16 
10 
7 
67,5 
15,9 
7,1 
4,0 
2,5 
1,8 
60,8 
15,2 
6,8 
3,8 
2,4 
1,7 
7 
Acima de 7. 
1 
- 
0,3 
- 
7 
- 
1,8 
- 
5 
- 
1,2 
- 
1,2 
8,1 
Total 302 100 396 100 396 100 100 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
A tabela 03 mostra a participação dos autores nos artigos analisados, notou-se que 250 
pesquisadores (82,9%) obtiveram uma única publicação, esse valor equivale a (63,1%) do 
total das participações. Esses números indicam que a lei de Vilfredo Pareto (Lei 80/20), não 
se aplica a produção científica analisada, pois não constatou-se naprodução uma elite de 
pesquisadores, esses dados corroboram com os resultados de (PELEIAS et al ,2010).  
Ao analisar os percentuais no tocante ao padrão Lotka, observou-se que apenas os 
trabalhos com 7 participações, corroboram com o padrão de Lotka, ressalta-se que os 
trabalhos com 5 e com 6 participações estão bem próximos do padrão de Lotka com 0,1 ponto 
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percentual para mais e para menos respectivamente, trabalhos com 1, 2, 3, e 4 participações 
estão acima do padrão Lotka e artigos com mais de 7 participações estão abaixo 8,1% do 
padrão Lotka. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 05: Quantidade de autores por artigos. 
Fonte: Elaborado pelo Autor. 
Por meio da figura 05, observou-se a quantidade de autores por artigo, apresenta-se a 
quantidade de autores e os percentuais, de 01 autor, 02 autores, 03 autores, 04 autores, 05 
autores e 06 autores. Constatou-se que os artigos pesquisados apresentam em média 2,8 
autores por artigo, sendo que com maior destaque com um percentual de 37% foram os 
artigos elaborados em trio, em seguida vem os artigos feitos em duplas com 28%, os 
elaborados em quádruplo totalizaram 21%, os individuais obtiveram um percentual de 11%, 
os artigos feitos em quíntuplo aparecem com 2% e os elaborados por 06 autores obteve-se 1% 
do total. Logo, observa-se que na maioria 89%, houve a junção de ideias de duas ou mais 
pessoas, percentual absoluto em comparação com os elaborados individualmente, os quais 
totalizaram apenas 11%. 
Em estudos Lima, Diniz e Silva (2012), notou-se a predominância de artigos 
elaborados em dupla, no entanto no trabalho de Ribeiro (2013) os artigos feitos em trio já 
aproximavam-se dos elaborados em dupla, estavam praticamente empatados, acredita-se que 
uma maior quantidade de autores tende a deixar o estudo mais rico, devido a junção de ideias. 
 Conforme evidenciado na figura 05 a maioria absoluta dos 141 artigos tiveram 
participação de mais de um autor, no total de autores foram 396, onde 255 são os chamados 
autores secundários.  
15; 11%
39; 28%
52; 37%
30; 21%
3; 2% 2; 1%
1 Autor
2 Autores
3 Autores
4 Autores
5 Autores
6 Autores
23 
 
Na figura 06, classificou-se o grau de instrução desses autores, observou-se que os 
autores que possuem o título de doutor, foram os que mais apareceram com percentual de 
43,18%, em seguida aparecem os autores com título de mestre com 20,45%, os graduandos e 
graduados totalizam 11,87%, os autores mestrandos com 9,85% e os autores que cursam 
doutorado com 8,59%, autores que possuem pós-doutorado somam 3,03%, e autores cujo o 
grau de instrução não foi informado também somam 3,03%. 
 
Grau de instrução Quantidade % 
Não informado 12 3,03% 
Graduando/ Graduado 47 11,87% 
Mestrando 39 9,85% 
Mestrado 81 20,45% 
Doutorando 34 8,59% 
Doutorado 171 43,18% 
Pós-doutorado 12 3,03% 
Total 396 100% 
Figura 06: Grau de instrução dos autores. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Esses resultados corroboram com estudos anteriores realizados, onde também obteve-
se os resultados encontrados na figura 06, ou seja, os autores que possuem maior número de 
publicação possuem o título de doutor, como nos estudos de (LIMA; DINIZ; SILVA, 2012), 
(SOUZA; SILVA; ARAÚJO, 2013), (CAPATAN; SCHERER; ESPEJO, 2014).  
 
Figura 07: Citação á Lopes (2002). 
Fonte: Elaborado pelo autor.   
Na figura 07, apresentou-se as citações a obra de Lopes (2002), percebeu-se que 31 
trabalhos o referenciou, ou seja 22% dos trabalhos analisados, enquanto 110 artigos 
equivalentes a 78% não referenciam o autor. No entanto, os estudos analisados voltados para 
31; 22%
110; 78% sim
não
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a área financeira Lopes (2002), o que já esperava-se uma vez que o autor concentra seus 
estudos nessa área. 
 
A figura 08, evidência a maneira pela qual foram abordados os problemas dos artigos 
analisados, observou-se que predominou em 66 artigos ou seja 47% a abordagem quantitativa, 
enquanto que em 51artigos ou 36% a abordagem do problema foi de maneira qualitativa e em 
24 artigos ou 17% a abordagem contemplou os dois métodos ou seja o quantitativo e 
qualitativo. 
 
 
Figura 08: Abordagem do problema. 
Fonte: Elaborado Pelo autor. 
Na abordagem do problema os resultados encontrados corroboram com os encontrados 
por Ribeiro (2013), quando elaborou um estudo na área temática da contabilidade gerencial e 
controladoria, onde houve predominância da quantitativa. No entanto ao comparar o periódico 
Vista e Revista com o Universo Contábil, Lima, Diniz e Silva (2012) percebeu-se que a 
abordagem do problema mais utilizada era a qualitativa. 
De acordo com a figura 09 verificou-se a frequência de publicação, onde foram 
classificadas por ano, dos 141 analisados observou-se que no ano de 2012 ocorreram um 
número de publicação maior em relação aos demais anos analisados com 20 publicações ou 
14, 18% da amostra, em seguida aparecem os anos de 2010 e 2013 com 15 publicações ou 
10,64% cada, seguidos por 2008 com 14 publicações ou seja 9,93%, posteriormente aparecem 
2006 e 2011 com 13 publicações representando 9,22%, os demais anos ficaram entre 2,13% e 
8,51%, ressalta-se que no ano de 2004 foi o ano que ocorreram menos publicações, apenas 3 
ou 2,13%. 
  
66; 47%
51; 36%
24; 17%
 quantitativa
 qualitativa
 quali-quanti
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Figura 09: Frequência de publicação por ano. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
  
 Na figura 10, verificou-se a quantidade de referências utilizadas nos artigos 
analisados, observou-se que as referências entre 23 e 32 são as que se destacam com 24,11%, 
as quais estão inseridas no universo da maioria cujo as referências entre 14 e 41 aparecem 
com um total de 66,67%, observou-se também que houveram poucos artigos com números 
elevados de referências, pois os artigos com referências entre 50 e 78 somados totalizaram 
8,52% da amostra, no geral os artigos possuem em média 28,9 referências 
 
 
 
Figura 10: Quantidade de referências. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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 No trabalho de Cardoso, Pereira e Guerreiro (2007) intitulado: “Perfil Das Pesquisas 
Em Contabilidade De Custos Apresentadas No Enanpad No Período De 1998 A 2003”, 
constatou-se que a média de referências por artigo era de 16,3, já no estudo de Oliveira e 
Boente (2012) “Análise bibliométrica da produção científica recente sobre contabilidade 
gerencial”, observou-se que artigos analisados possuíam em média 28,4 referências. 
Assim, entende-se que os artigos mais recentes possuem uma quantidade de 
referências maior que os mais antigos e acredita-se que a tendência seja aumentar ainda mais, 
pois torna-se um artigo mais rico teoricamente, com junção de ideias de vários estudiosos. 
 Ao observar-se as origens das referências notou-se que as referências nacionais 
predominaram no geral sobre as internacionais, as internacionais apareceram mais nos anos de 
2014, 2009 e 2007 respectivamente em comparação com a quantidade de referências 
nacionais do mesmo ano. 
 
Figura 11: Origem das referências. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 Conforme figura 12, observa-se que a maioria dos estudos analisados, tendem a 
atender a contabilidade financeira, com 62%, ou seja, 88 artigos, enquanto os estudos voltados 
pra área da contabilidade gerencial totalizam 38% com 53 artigos, o que mostra uma 
preocupação em atender o público externo, pois é desse público que sai os investimentos em 
benefício da companhia. 
 Ressalta-se que 88 artigos voltados para a área financeira, 28 deles citaram o marco 
teórico Lopes (2002), já os estudos focados na área gerencial dos 53, apenas 03 deles citaram 
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a obra de Lopes (2002). Esses resultados teoricamente já era esperava-se uma vez que os 
estudos do autor concentram-se na área financeira. 
 
 
Áreas afins Citou Lopes (2002) Não citou Lopes 
(2002) 
Total % 
Financeira 28 60 88 62% 
Gerencial 03 50 53 38% 
Total 31 110 141 100% 
Figura 12: Áreas afins 
Fonte: Elaborado Pelo Autor 
 
  
 
Figura 13: Áreas afins por ano. 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Na figura 13 evidencia-se a produção no tocante ás áreas financeiras e gerencial por 
ano, percebe-se que os artigos voltados para a área gerencial aparecem na frente somente nos 
anos de 2006 e 2013, e empatam no ano de 2002, nos demais anos os estudos voltados para a 
área financeira predominaram, com destaque para os anos de 2003, 2010 e 2012 onde a 
diferença foi maior com relação aos demais anos. 
 
5CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este estudo teve como objetivo analisar o perfil dos artigos publicados nos 
periódicos da CAPES com o foco na informação contábil de 2002 a 2014. Utilizou-se a 
palavra contábil e contabilidade para classificar os periódicos para realização da pesquisa e 
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para selecionar os artigos foram utilizou-se as palavras informação contábil no resumo e/ou 
no título e/ou nas palavras-chave. Trata-se de um estudo bibliométrico, descritivo e com 
abordagem quantitativa. 
Dos periódicos classificados foram encontrados 141 artigos, apresentados por 396 
autores, desde o ano de 2002 e ao longo do período analisado houve um crescente volume de 
publicações sobre o tema, que corresponderam às expectativas da pesquisa, sendo que 
em2012 foi o ano em que mais houve publicações sobre o tema, seguidos dos anos de 2010 e 
2013 e a Revista de Contabilidade e Finanças foi a que obteve maior participação na pesquisa.  
A respeito dos autores, verificou-se que José Paulo Cozensa foi o autor principal de 
maior destaque e o autor que obteve maior participação nos artigos analisados foi Marcelo 
Álvaro da Silva Macedo pois assinou um número maior de artigos, em geral observou-se que 
a junção de ideia de dois e três autores predominaram na pesquisa com 65%, observou-se 
também uma predominância de autores do sexo masculino, com 71,72%, percebeu-se que no 
tocante a lei de Lotka, apenas os trabalhos com 7 participações corroboram com os padrões 
dessa lei, nota-se que alguns autores produziram mais e outros autores produziram menos que 
o previsto por Lotka. 
Notou-se que a divulgação de estudos bibliométricos na área da contabilidade tem 
aumentado nos últimos anos, por meio desses estudos é possível o pesquisador contábil 
identificar com facilidade e rapidez os periódicos, os autores, as características etc., de um 
determinado tema que esteja relacionado com algum objeto de pesquisa. 
Conclui-se, de maneira geral que o acervo dos periódicos reflete o universo da 
produção na área contábil e também em diversas outras áreas, ajudando assim, a ampliar, 
difundir e socializar o conhecimento nas áreas por meio dos artigos científicos publicados na 
literatura Nacional.  
Como limitações a esse estudo aponta-se a falta de atualização do Currículo Lattes de 
alguns autores, a ausência do cadastro de 12 autores, além da não possibilidade de pesquisar 
trabalhos em alguns periódicos devido ser protegido por senhas alguns periódicos. 
Dessa forma, ao concluir este trabalho espera-se ter contribuído academicamente ao 
mostrar o perfil da análise da produção científica publicada nos periódicos CAPES acerca da 
informação contábil. Diante dos resultados encontrados, notou-se uma evolução da publicação 
no decorrer do período estudado e acredita-se que seja ainda a tendência. 
29 
 
Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se outras análises da produção 
cientifica na área de Ciências Contábeis, tais como uma pesquisa bibliométrica abordando 
além dos periódicos nacionais, também os internacionais os quais tenham relação com a 
informação contábil, sugere-se que seja realizada uma pesquisa com o foco na informação 
contábil, no entanto, com abordagem antes do marco teórico, ou seja, antes da obra de Lopes 
(2002). 
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